A HISTÓRIA DO CRIATÓRIO ‘JB’ – 

PILAR DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

“(...) José Frauzino Junqueira, nascido em 1805, meu tetravô, foi quem adquiriu o potro que recebeu o nome de Fortuna.   Segundo diz o livro           “ Memórias e Tradições da Família Junqueira”, de Frederico de Barros Brotero, tal era o entusiasmo pela criação de cavalos da Raça Mangalarga, possuidor de um faro especial para avaliar os dotes de eum animal, que trocou 40 novilhas holandesas por um potro que reconheceu qualidades excepcionais, dando-lhe o nome de Fortuna.  Pois 40 novilhas valiam uma fortuna na época.  Esse potro não desmentiu os prognósticos de seu dono: foi o tronco, o iniciador, o chefe desse rebanho imenso que povoa hoje os temperados campos do Sul de Minas, de São Paulo e do Brasil, sempre aperfeiçoado e selecionado pela Família Junqueira.

João Bráulio Fortes Junqueira, filho de José Frauzino e fundador da Fazenda Campo Lindo (meu bisavô), teve como principal reprodutor Fortuna II.  

Na sucessão de João Braúlio, na Fazenda Campo Lindo, seu genro Urbano Xavier Fortes (meu avô), foi criador de Bellini JB, que sem dúvida alguma, foi o reprodutor mais importante no criatório Mangalarga do Sul de Minas.  A Fazenda Campo Lindo foi passada para José Bráulio, meu pai, e teve um período muito importante nacriação do cavalo Mangalarga.  

Como fundador e presidente da Sociedade Rural do Sul de Minas, com sede em Caxambu, proporcionou o registro do cavalo Mangalarga, por ocasião do fechamento do Livro de Regeistro nas Fazendas Angahy, Campo Lindo, Favacho, Traituba e Lobos, no ano de 1943.   Presidiu também a reunião preliminar de fundação da Associação dos Criadores do Cavalo Mangalarga Mineiro (hoje Mangalarga Marchador) aos quatorze dias de Setembro de 1948, no Hotel Glória em Caxambu(MG).  

O reprodutor que mais se destacou no período do criatório de José Bráulio foi Sargento JB (V-8 JF x Abaíba Exposição).  Registrado na Associação do Mangalarga sob o no. 375-C.I., posteriormente foi vendido ao Minsitério da Agricultura, alojando-se na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - Km 47 da antiga Estrada Rio-São Paulo.

No meu período, o grande destaque foi um neto de Sargento JB: Sincero JB (Neon x Jogatina), o “ Semental Fora da Lei”, por ter servido tanto à Raça Mangalarga quanto à Raça Mangalarga Marchador. 

E nos dias atuais, quando já estou passando ao meu filho Tony, jogamos a cartada no Beijo JB (Atrevido JB* x Onça JB*), neto de Sincero JB.  

Vale também desacar a importância das Matrizes JB, parte de um banco genético inquestionável, elas que sempre tiveram grande influência na formação da Raça Mangalarga Marchador.  Hoje elas imprimem toda uma herança centenária repassada de geração em geração pelo trabalho persistente dos criadores que acreditam que é na origem que se concentra a raiz de todo um processo evolutivo.  Dentre as fêmeas que tiveram maior influência dentro do criatório ‘JB’, destacam-se: Orgia (Joazeiro x Kerozene), Onça (Joazeiro x Kósmica), Vamp (Raro x Onça), Saeta (Neon x Aliança), Kósmica (Paraná x Espoleta), Jogatina (Sargento x Dália), Carioca (Sincero x Orgia) e Donzela JB (Sincero x Vamp). 





Fazenda Campo Lindo – Cruzília (...)”







Urbano Junqueira de Andrade

